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RESUMO
Este trabalho tem por finalidade analisar e explicar as atividades envolvidas na produção, assim como na própria confecção do material didático e sua utilização por professores e principalmente por alunos. As atividades foram desenvolvidas com, em média, 30 alunos da 6ª série turma A da Escola Estadual Profª. Josepha Cubas Da Silva na cidade de Ourinhos – SP. Os resultados da avaliação permite-nos afirmar parcialmente que o conhecimento prévio dos alunos não são contemplados em aulas frente à algumas questões, como neste caso, a questão ambiental.
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1.INTRODUÇÃO

Este relatório busca analisar e explicar as atividades envolvidas na produção, assim como na própria confecção do material didático e sua utilização por professores e principalmente por alunos. As atividades foram desenvolvidas com, em média, 30 alunos da 6ª série turma A da Escola Estadual Profª. Josepha Cubas Da Silva na cidade de Ourinhos – SP.
Esta escola, mesmo se comparada a outras estaduais neste município, possui alguns problemas. Somada ao fato de ser localizada em um bairro de classe social baixa, denominado Parque Minas Gerais, apresenta graves problemas relacionados a questões sociais e ambientais, como locais com falta de saneamento básico, falta de coleta de lixo dentre outros problemas em comum que afligem as classes de menor renda nos países subdesenvolvidos.
Notando esta realidade do local junto a inércia desta comunidade diante de questões ambientais, como a proposta da canalização feita pela prefeitura municipal com programa PAC (Plano de Aceleração do Crescimento), melhor explicada no desenvolvimento deste trabalho, achamos necessária e justificável uma intervenção nas aulas de geografia a fim de produzir, juntamente com os alunos, um material a ser divulgado na escola com a finalidade de promover uma discussão sobre estas obras de canalização de cursos hídricos.
Juntamente com o contexto do local, há o papel da universidade pública de retornar a sociedade o trabalho desenvolvido na academia, o que pode ser endossado pela Política nacional de Educação Ambiental (PNEA) Lei Federal nº 9.795, de 27 de abril de 1999, dispondo sobre o inciso VI do artigo 225 da Constituição Federal, onde incumbe ao Poder Público promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente.
2.OBJETIVO
· Entender qual a percepção dos alunos da 6ª série “A” quanto aos recursos hídricos da região de Ourinhos – SP, para posterior discussão com a finalidade de produzir o material. 
· Levantar a discussão acerca da canalização dos 5 rios (Monjolinho, Furnas, Furninhas, Christoni e Jacuzinho) proposta pela prefeitura municipal de Ourinhos – SP com financiamento do PAC (Plano de aceleração do crescimento) do governo Lula.

· Estimular a discussão, a participação e o envolvimento da comunidade local em temáticas ambientais diversas no município de Ourinhos – SP.

· Estimular e divulgar práticas de Educação Ambiental em escolas de ensino público.
3.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A Educação Ambiental que foi trabalhada neste estudo é fundamentada na corrente teórica da Educação Ambiental Transformadora ou corrente Holística. Esta corrente recebe o nome de transformadora, pois os valores propostos por esta, mais integrativos e cooperativistas, vêm para confrontar com os valores da nossa sociedade urbana industrial, mais egoístas e individualistas (Tabela 01). Assim a corrente holística busca, através de mudanças comportamentais dos indivíduos, novos valores, comportamentos e atitudes que consequentemente modificariam a relação sociedade – natureza que vivemos atualmente. Tornando o Homem capaz de se relacionar com outras espécies de maneira igual, ou que não haja hierarquias entre ele mesmo e entre as demais espécies. 
Tabela 01 - Comparação de pensamentos e valores do sistema vigente e de um sistema mais cooperativista.
	Pensamento
	Valores

	Auto-afirmativo
	Integrativo
	Auto-afirmativo
	Integrativo

	Racional
	Intuitivo
	 Expansão
	 Conservação

	Análise
	       Síntese
	  Competição
	Cooperação

	Reducionista
	Holístico
	Quantidade
	Qualidade

	  Linear
	 Não-linear
	Dominação
	Parceria


Fonte: Adaptado Capra F. (1996). 
Para tal mudança a proposta de ecologia profunda, caracterizada por Arne Naess como responsável “em formular questões mais profundas”, torna-se essencial. Segundo Capra (1996): 
Portanto, a ecologia profunda faz perguntas profundas a respeito dos próprios fundamentos da nossa visão de mundo e do nosso modo de vida modernos, científicos, industriais, orientados para o crescimento e materialistas. Ela questiona todo esse paradigma com base numa perspectiva ecológica: a partir da perspectiva de nossos relacionamentos uns com os outros, com as gerações futuras e com a teia da vida a qual somos parte.
Entendemos que na proposta de levantar a discussão, dentro das escolas públicas, se encaixaria de maneira correta a corrente holística, pois propõe uma nova visão de como devemos nos relacionar entre nós, não travando lutas que levariam a competição baseadas na crença do progresso material ilimitado (principalmente influenciado pela economia e pela tecnologia). Para Capra:
“Enquanto o velho paradigma está baseado em valores antropocêntricos (centralizados no ser humano), a ecologia profunda está alicerçada em valores ecocêntricos (centralizados na Terra). É uma visão de mundo que reconhece o valor inerente da vida não-humana. Todos os seres vivos são membros de comunidades ecológicas ligadas umas às outras numa rede de interdependências.” (1996, p.28).

Assim devemos entender uma certa subjetividade que deriva desta corrente, pois esta julga que o Homem tem em sua consciência o sentimento de conexidade e pertinência com o todo, mesmo com seres vivos que não possuem um valor muito perceptível, mas que tem seu valor intrínseco e que deve ser reconhecido dentro de um sistema.
4.METODOLOGIA

Embasados na corrente da Educação Ambiental discutida acima, buscamos discutir a temática em questão a partir da percepção dos alunos, de modo que pudéssemos inserir os aspectos conceituais, tais como recursos hídricos e mata ciliar, paulatinamente e nas palavras que contemplassem a noção desses alunos quanto ao ambiente de sua cidade. Nesse sentido, para otimizar essa perspectiva buscamos também elaborar um material didático com o conteúdo dessa discussões nas palavras dos alunos, através de citações e resenhas de suas idéias. Ou seja, no material didático elaborado, que anexaremos ao final desse relatório, os próprios alunos foram os interlocutores da problemática.
Enfatizamos que nosso público alvo, a 6ª série A, da E. E. Josepha Cubas, em sua maioria, contava com alunos oriundos da classe trabalhadora, moradores de bairros pobres do município de Ourinhos. Esses alunos eram visivelmente carentes em material escolar, roupas e alguns outros aspectos específicos, aos quais pudemos notar através de conversas particulares. Entre eles, podemos citar desde alunos que residiam em locais sem tratamento de esgoto até alunos não alfabetizados. Esse contexto não fez de nosso público alvo um “objeto” problemático, na perspectiva da aplicabilidade da nossa metodologia. Mesmo não tendo alcançado todos os nossos objetivos, os alunos responderam bem aos questionamentos e foram participativos com idéias interessantes calcadas em suas vivências. Lembramos que, em bairros pobres, o índice de problemas ambientais é maior e a falta de educação ambiental é mais aguda, o que faz da discussão com esse público mais interessante e propícia, uma vez que essa situação é fruto da segregação e da injustiça social, já conhecidas de nosso sistema.
Diante disso, para trabalharmos a questão dos recursos hídricos e da canalização dos córregos do município de Ourinhos, contamos com quatro aulas expositivas onde nos utilizamos de materiais didáticos simples. Nas duas primeiras aulas utilizamos apenas giz e lousa, solicitando atividades no caderno dos alunos a serem entregues e mediando a discussão de maneira verbal. Já nas duas últimas aulas, elaboramos um material didático impresso, contendo textos revisados e adequados a uma linguagem que julgamos ser mais apropriada para o contexto daqueles alunos, além de tabelas, ilustrações e mapas. O material da última aula foi no formato de panfleto, que foi discutido em sala de aula e tem o caráter de transmitir simultaneamente a informação aos alunos e à comunidade, configurando algo único na perspectiva ambiental.
4.1. APLICAÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO
Como dissemos, a aplicação de nossa metodologia  do material citado se deu em quatro aulas expositivas, contando com o horário das aulas de Geografia da Professora Rose, de 50 minutos cada, as quais descreveremos a seguir.
1ª Aula: Nosso primeiro contato com os alunos foi bastante problemático com relação à disciplina, organização da aula silêncio. A questão disciplina é uma discussão exaustiva que não iremos nos deter pois acreditamos que faça parte da grande maioria das escolas, principalmente escolas públicas, onde algumas alternativas não inviabilizadas tanto por questões orçamentárias quanto cultuais. Esse problema foi ainda maior porque o objetivo da aula era, como abordamos na seção acima, extrair a percepção dos alunos com relação aos recursos hídricos. Para isso, tínhamos em mente solicitar a elaboração de uma redação com o tema “O que você sabe sobre os rios da nossa cidade?”, algo bem amplo. Para despertar o interesse dos alunos em contar suas experiências, provocamos uma espécie de debates onde questionamos o contato que os alunos tinham com os rios, lagos e córregos da cidade. Sendo assim perguntávamos quem nadava nos rios, quem pescava, que freqüentava chácaras, quem tinha córregos passando perto de casa e outras perguntas nesse sentido. O silêncio e a organização foram totalmente comprometidos, pois todos falavam simultaneamente e gritando. No entanto, consideramos que o debate foi proveitoso em conteúdo e aguçou a elaboração da redação que solicitamos e que foi entregue no fim dessa primeira aula. 
2ª Aula: Tendo em vista que despertamos questionamentos e exposição das vivências dos alunos com relação aos rios, lagos e córregos da cidade, nossa segunda aula tinha como objetivo inserir o conceito de recuso hídrico nessa percepção dos alunos. Optamos novamente por fazer uma discussão coletiva, montando um modelo esquemático na lousa, na medida em que íamos fazendo os devidos questionamentos sobre ele. O modelo esquemático montado na lousa, a partir das idéias dos alunos, ficou da seguinte maneira: 
1- Que “tipos” de água existem?

· Doce, salgada e salobra (teor de sólidos totais dissolvidos)

· Superficiais ( rios, córregos, lagos, represas, mares, oceanos)

· Subterrâneas ( aqüíferos, lençóis subterrâneaos)

2- Para que as pessoas utilizam a água? Como utilizam?

· Sobrevivência, organização social...

· (Introdução da noção de Recuso)

3- Quem utiliza com maior intensidade as águas?

· Países, organizações – Agricultura; - Indústria; - Energia; - Transporte.
Sendo assim, culminamos com a seguinte redação:“ Recurso hídrico é a água utilizada pelo homem para seus interesses pessoais, ou eventualmente, coletivos ”.

3ª aula: Tendo discutido e apreendido o que é Recurso Hídrico e como os alunos se relacionam com eles, nossa terceira aula não foi tão dinâmica. Nos preocupamos nesse com um caráter mais informativo, diante da recente proposta de canalização dos córregos de Ourinhos. Trouxemos um texto revisado no que tange à linguagem contendo a proposta de canalização, o acordo entre prefeitura e governo federal, o caráter dessa canalização entre outras especificidades, que podem se visualizadas no próprio material que se encontra em anexo. No verso desse folheto, enfatizamos a discussão sobre a legalidade e os interesses dessa canalização, de modo a despertar o senso crítico sobre ela e não necessariamente posicionar de maneira contrária. Essa análise crítica contou com o concito de Mata Ciliar também aprimorado quanto à linguagem, além d um desenho ilustrativo, tabela comparativa e quatro exercícios específicos a serem elaborados em casa, aos quais não tivemos sucesso quanto à efetuação. Nossa metodologia foi solicitar que alunos aleatórios lessem os textos em voz alta, na íntegra, enquanto fazíamos alguns apontamentos.
4ª aula: Contemplando a vivência dos alunos quanto aos recursos da cidade, bem como o que são esses recursos, como a cidade está se utilizando dele e o que o poder público que fazer com ele (na perspectiva da legalidade desse fato), nossa última aula trouxe um panfleto que sintetizou toda essa discussão, com uma redação que convida o leitor a atentar-se sobre o fato, verificar o que diz a lei ambiental e refletir sobre a obsessão pelo crescimento presente em nossa sociedade nossa cidade. Como dissemos, esse conteúdo foi elaborado nas palavras dos próprios alunos, a partir daquelas redações, que foram nesse encontro devolvidas. Nós apresentamos esse panfleto, o abordamos na íntegra (assim como na terceira aula) e propusemos a distribuição do mesmo nas salas de aulas da escola, a se realizada pelos próprios alunos. A proposta foi aceita e, dessa maneia, discutimos na seção seguinte a avaliação dessa nossa metodologia.

5.CONCLUSÕES
Ao longo da elaboração desta atividade, foram registradas várias experiências dos alunos da 6ª série A da E. E. Josepha Cubas, relacionadas principalmente a percepção que eles tinham em relação aos recursos hídricos locais em primeiro plano e logo após a opinião deles em relação aos recursos hídricos urbanos e a canalização dos mesmos. É extremamente importante frisar que a avaliação desta atividade responde a construção do pensamento dos alunos, que foi estimulada através de uma abordagem expositiva e geral dos conceitos em sala de aula, por diferentes metodologias já citadas acima. 
Como avaliação desta percepção, pode-se constatar que a maioria dos alunos que realizou esta atividade já teve contato de uma maneira direta (nadou, pescou, observou) ou indireta (já ouviu falar, já passou perto). Para nenhuma surpresa nossa somente sobre a percepção dos alunos em torno dos recursos hídricos locais, a maioria das respostas apontava algum tipo de problema sério com eles, como desmatamento, contaminação, os dois somados, entre outros problemas. 
Diante desta realidade, foi trabalhado o tema da canalização de cinco córregos urbanos do município de Ourinhos. Este tema, bem como suas conseqüências, era até então quase que desconhecido pelo público ao qual foi destinada esta atividade (os alunos da 6ª série A). Após esta abordagem em sala de aula, houve uma acentuada mudança de opinião dos alunos (e da professora) em torno da canalização, que era vista antes como algo benéfico á estes recursos. 
Com o pensamento dos alunos já concretizado em torno desta polemica, foi elaborada junto a eles a atividade de panfletagem na E. E. Josepha Cubas. O saldo desta atividade foi extremamente positivo pelo fato de poder passar para os alunos desta escola quais eram realmente os objetivos da canalização. Infelizmente o público a que foi destinada esta atividade foi muito restrito, porém esta panfletagem teve proporções maiores do que esperávamos, pois um destes panfletos chegou até uma pessoa influente de Ourinhos (Ricardo Simões), o qual é contra a canalização por razões e interesses próprios. Ele afirmou que entraria em contato para discutir sobre esta polêmica, porém ainda estamos aguardando.
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